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_________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Resumo A relação entre os desastres e fecundidade tem despertado o interesse de demógrafos e cientistas sociais de um modo 

geral. Entretanto, a variação na direção dos resultados para diferentes contextos, escalas (macro e micro) e níveis (domicílios, 

indivíduos, etc) ressalta a necessidade de reunir essas experiências para nortear a realização de futuras investigações. Por meio de 

uma revisão sistemática da literatura, o principal objetivo desse trabalho é destacar os avanços da pesquisa sobre fecundidade e 

comportamento reprodutivo em resposta aos desastres. A literatura mostrou divergências nos resultados encontrados e justificativas 

conflitantes para a associação entre a fecundidade e o comportamento reprodutivo em resposta aos desastres que, em certa medida, 

ocorrem em decorrência da diversidade de abordagens disciplinares e da carência por estudos qualitativos ou com metodologias do 

tipo mistas (quali-quanti). Ainda, existem lacunas sobre a direção das relações e os mecanismos que as justificam, se por decisões 

deliberadas das famílias, impactos nos serviços de saúde ou por questões fisiológicas. A América Latina pode fornecer contribuições 

férteis ao debate, devido à ocorrência de diversos desastres como as secas, os rompimentos das barragens e a epidemia de Zika 

Vírus no Brasil, além dos conflitos e as situações de instabilidade na Colômbia, Argentina e Chile. 

 

Palavras-chaves: Demografia dos Desastres, Fecundidade e Desastres, Comportamento Reprodutivo. 

________________________________________________________________________________________________________________________

 

1. Introdução 

 
     A partir dos cenários traçados pelo Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 

2014a; IPCC, 2014b) pesquisadores têm concentrado cada 

vez mais atenção na relação entre desastres e seus possíveis 

desdobramentos para a dinâmica populacional. Os desastres, 

entretanto, podem ser entendidos como um conjunto mais 

amplo de fenômenos desde os de natureza ambiental como 

secas, inundações, furacões e terremotos, até outros de 

cunhos variados como os choques econômicos, epidemias e 

surtos de doenças, guerras e genocídios (Frankenberg et al, 

2015). Os impactos desses tipos de eventos nos 

comportamentos demográficos, incluindo na fecundidade, 

são complexos dependendo muito dos contextos sociais mas 

também variam nos níveis individual e familiar. Assim, esses 

impactos merecem ser estudados para definir políticas de 

adaptação e mitigação (Davis, 1963; Bilsborrow, 1987; 

Sellers e Gray, 2019).  

     De acordo com Frankenberg et al (2015) o conceito de 

desastre pode ser entendido como um sinônimo de choque, 

ou seja, um acontecimento inesperado com danos para a 

população e que afeta as condições de normalidade. 

Entretanto, a frequência e a intensidade com que esses 

eventos têm acontecido nos últimos anos, além do número de 

vítimas fatais, pessoas afetadas e danos econômicas são 

suficientemente necessários para classificá-los como 

desastres e sublinham a necessidade de discutir como as  

 

 

 

populações afetadas respondem, se as respostas são 

resultantes de vulnerabilidades específicas e a efetividade das 

políticas de recuperação. Ao mesmo tempo, os desastres 

podem alterar processos de interesse tanto aos pesquisadores 

da área da saúde quanto aos de disciplinas ligadas às ciências 

sociais. Essa perspectiva tem sido particularmente útil na 

demografia para entender mudanças de comportamentos com 

implicações para o crescimento populacional (Baran, 

Hellstrom e Sikka, 2015; Davis, 2017) e impactos 

diferenciados dentro dos domicílios (Kraehnert et al, 2018) e 

em subpopulações (Seltzer e Nobles, 2017). Na demografia, 

esses choques são extremamente relevantes à medida que 

podem ter implicações no nível de mortalidade das regiões 

afetadas, no bem-estar e nos comportamentos demográficos 

como a mobilidade espacial da população e a fecundidade. 

Nesse sentido, os desastres podem alterar a composição e 

estrutura da população, interromper ou acelerar determinados 

processos de transição (Davis, 2017; Seltzer e Nobles, 2017). 

     A demografia usualmente está interessada em estudar a 

estrutura (E), composição (C) e tamanho da população (T). 

Especialmente na arena internacional, a demografia tem 

demostrado crescentemente um interesse na área de desastres 

numa linha de pesquisa conhecida como Demografia dos 

Desastres. Nesse sentido, caberia entender como esses 

fenômenos (desastres ambientais, guerras, epidemias, 

choques econômicos e insegurança alimentar, por exemplo) 

podem alterar E, C e T (Frankenberg et al, 2015). Uma gama 
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de estudos tem tentado explicar como os períodos sazonais 

de secas, oscilações econômicas e a insegurança alimentar, 

por exemplo, estão associadas às respostas demográficas 

como os padrões de mortalidade, nupcialidade, formação de 

famílias, fecundidade e mobilidade (Bongaarts e Cain, 1981; 

Caldwell, Reddy e Caldwell, 1986; Erza, 2001; Gray e 

Mueller, 2012). Entretanto, as pesquisas sobre desastres e 

comportamento reprodutivo ainda são bastante limitadas 

(Grace, 2017). 

     Nesse trabalho, adotou-se como procedimento 

metodológico a revisão sistemática da literatura sobre a 

fecundidade e o comportamento reprodutivo em resposta aos 

desastres. As bases de dados são o resultado das buscas nas 

plataformas Scielo, PubMed, PMC e Google Scholar 

realizadas entre os meses de março e julho de 2019. O critério 

inicial era pesquisar os artigos publicados em periódicos 

internacionais que incluíssem no título ou no abstract as 

seguintes palavras e expressões: disaster, fertility, climate, 

reproductive goals, reproductive behavior, family size, 

climate change, famine, armed civil conflict, food insecurity, 

droughts, floods, hurricane, earthquake, tsunami, zika, AIDS 

e income shocks. As buscas foram limitadas ao período de 

2015 a 2019. 

     O segundo passo foi selecionar os resultados da busca de 

forma que os trabalhos que estão de acordo com a temática 

sejam mantidos e os demais descartados, inclusive os artigos 

duplicados. Assim, o critério foi manter os artigos publicados 

em periódicos e que abordassem a relação dos desastres com 

alguma das dimensões de fecundidade e/ou do 

comportamento reprodutivo, tais como as metas reprodutivas 

(desejo por ter um filho e tamanho de família desejado), 

contracepção (uso de métodos contraceptivos), nascimentos1 

(gravidezes), fecundidade (número de filhos tidos), Taxa de 

Fecundidade Total (TFT), Taxa Específica de Fecundidade 

(TEF) e tamanho da família (TF). Nessa etapa também 

adotou-se como critério a seleção apenas de trabalhos que 

utilizaram algum método empírico ou de pesquisa qualitativa 

que sejam amplamente aceitos na literatura, possibilitando 

discutir e argumentar de que modo as evidências empíricas 

podem validar os arcabouços teóricos. 

     O presente estudo discute, desse modo, os avanços da 

pesquisa sobre fecundidade e comportamento reprodutivo 

em resposta aos desastres nos últimos cinco anos, por meio 

de uma revisão sistemática da literatura. O trabalho está 

estruturado em quatro seções, além dessa breve introdução. 

A seção a seguir apresenta um esboço geral das principais 

abordagens sobre a relação entre desastres e fecundidade. A 

terceira seção explicita os procedimentos metodológicos 

adotados na pesquisa. A quarta seção faz uma apresentação e 

discussão dos resultados encontrados e na quinta e última 

seção são feitas as considerações finais. 

 

2. Principais abordagens da relação entre 

desastres e fecundidade 
 

                                                
1 Para não confundir o leitor, os conceitos de fecundidade, 

nascimentos e TFT adotados nesse trabalho são distintos. A 

diferença é que a fecundidade é o número de filhos tidos, ou seja, 

uma medida retrospectiva de nascimentos ao longo do período 

reprodutivo e a TFT é uma média de filhos tidos por mulher em 

     Os desastres têm o potencial de afetar a fecundidade por 

meio de uma variedade de mecanismos. A mortalidade 

causada pelo desastre, por exemplo, pode alterar os 

matrimônios, reduzindo a fecundidade marital. O 

deslocamento humano em função de desastres pode separar 

os casais e levar a abstinência sexual ou diminuir a frequência 

do coito. Os impactos na economia e na oferta de serviços de 

saúde ocasionados pelo desastre, por sua vez, podem reduzir 

as expectativas dos indivíduos e levar a uma redução da 

fecundidade ou ampliar a necessidade de mão-de-obra, o que 

traz incentivos a reprodução. Desse modo, é necessário 

entender como cada desastre afeta essas condições 

(Frankenberg et al, 2015). 

     As principais abordagens se debruçaram a entender como 

os desastres ambientais, guerras e conflitos, epidemias, 

surtos de doenças, insegurança alimentar e choques 

econômicos influenciaram a fecundidade e o comportamento 

sexual e reprodutivo em regiões afetadas. A maior parte dos 

estudos sobre choques ambientais e fecundidade tentou 

explicar como eventos agudos como terremotos, tsunamis e 

furacões impactaram em mudanças na fecundidade e no 

comportamento reprodutivo dos casais (Harville e Do, 2015; 

Kinoshita et al, 2016, Davis, 2017; Grace, 2017). As 

influências de desastres ambientais nos níveis de mortalidade 

local e nos domcílios também serviram de impulsionamento 

para estudos que levaram em conta, dentre outros fatores, as 

estratégias de provisão contra perdas futuras ou de 

substituição no caso de mulheres que perderam filhos 

(Nobles, Frankenberg e Thomas, 2015; Kinoshita et al, 

2016). Essas perspectivas, entretanto, têm raízes nos 

trabalhos sobre guerras e conflitos que enfatizam inclusive o 

efeito da mobilidade e da mortalidade em decorrência do 

desastre na razão de sexo e no mercado de casamentos 

(Agadjanian e Prata, 2002; Kraehnert et al, 2019). Nos 

trabalhos sobre epidemias e surtos de doenças a preocupação 

tem sido com as contribuições de uma maior perda fetal, 

infertilidade e menor frequência do coito em casais 

infectados com HIV/Aids na fecundidade, além dos impactos 

do risco percebido de infecção nas intenções reprodutivas 

(Lewis et al, 2004; Hayford, Agadjanian e Luz, 2012). Por 

fim, os efeitos da insegurança alimentar e de choques 

econômicos se concentraram no retorno do investimento em 

capital humano, no papel que os filhos exercem nos 

domicílios e em como esse papel pode ser ampliado em 

situações de deterioração de recursos, podendo estimular o 

controle da fecundidade ou a demanda por crianças 

dependendo do contexto (Becker, 1981; Cain, 1983; Sobotka 

et al, 2011; Alam e Pörtner, 2018). A seguir, essas 

abordagens são apresentadas com maior detalhamento. 

Fecundidade e desastres ambientais 

     A exploração da relação entre os desastres ambientais e a 

fecundidade é contemporânea. O Modelo de Círculo Vicioso 

(VCM) é uma dessas tentativas de explicar a associação entre 

a fecundidade e o ambiente. Nesse modelo, a fecundidade é 

alta apesar de os recursos estarem em declínio. Assim, o 

modelo assume que especialmente para as famílias 

idade reprodutiva para a população estudada em um determinado 

período. Já os nascimentos são as gravidezes, considerando 

apenas os nascimentos no último ano.  
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dependentes da agricultura os filhos são considerados como 

ativos, podendo ser convertidos em mão-de-obra familiar. 

Com os recursos em declínio, há uma demanda maior por 

trabalho que é suprida via aumento da fecundidade. Nesse 

sentido, as crianças funcionam como uma espécie de seguro 

e estratégia de diversificação de riscos (Cain, 1983; 

Sherbinin et al, 2008; Simon, 2017). 

     Os desastres ambientais também podem influenciar na 

reprodução via mecanismos biológicos. As variações no 

clima e nas precipitações, por exemplo, podem estimular ou 

repelir a fecundidade por estarem associadas a padrões de 

morbidade sazonais, transmissão de doenças e qualidade da 

água disponível para o consumo humano. Além disso, o 

estresse térmico e a insegurança alimentar podem afetar os 

resultados da fecundidade (Grace, 2017; Grace e Billingsley, 

2019). 

 

Fecundidade, guerras e conflitos 

 

     Os estudos que tentam explicar os efeitos de guerras, 

conflitos armados e genocídios no comportamento 

reprodutivo consideram que as condições de instabilidade 

causadas pelo desastre podem incentivar os casais a renunciar 

e adiar a gravidez ou a concepção de um filho adicional 

(Kraehnert et al, 2019). Por outro lado, esses acontecimentos 

podem impulsionar a antecipação da gravidez ou o desejo por 

ter outro filho como uma forma de proteção a riscos no 

futuro, substituir perdas no caso de mães que perderam filhos 

ou de retornar a normalidade após o desastre. Desse modo, 

os nascimentos podem ser considerados como uma forma de 

substituição para os que perderam filhos na guerra ou de 

seguro contra perdas futuras (Agadjanian e Prata, 2002; 

Caldwell, Reddy e Caldwell, 1986). Além disso, o 

desequilíbrio na razão de sexo provocada pelo conflito pode 

afetar a fecundidade e o mercado de casamentos (Buvinic et 

al, 2013). Desse modo, esses resultados variam de acordo 

com o contexto devido as poucas tentativas de encontrar 

evidências sobre a direção dessas associações para o nível 

individual (Lindstrom e Berhanu 1999; Heuveline e Poch 

2007; Kraehnert et al, 2019). 

 

Epidemias, surtos de doenças e fecundidade 

 

     Os estudos sobre a associação entre as epidemias, surtos 

de doenças e a fecundidade mostram que esse tipo de desastre 

pode reduzir a fecundidade tanto na população quanto no 

nível individual. Esses trabalhos deram uma atenção especial 

aos mecanismos fisiológicos do HIV/Aids sobre a 

fecundidade, tais como a maior possibilidade de perda fetal 

para as mulheres portadoras do vírus e baixas fertilidade e 

frequência do coito entre os casais infectados (Lewis et al, 

2004). Em oposição, evidências mais recentes mostraram que 

a epidemia pode incentivar as mulheres a antecipar o 

momento da gravidez e, ao mesmo tempo, reduzir o desejo 

por ter mais um filho (Hayford, Agadjanian e Luz, 2012). 

Fecundidade, insegurança alimentar e choques econômicos 

     A literatura sobre os choques econômicos enfatiza a 

existência de restrições e recursos limitados que tendem a 

reduzir a demanda por criança devido à necessidade de 

investimento em capital humano e a incapacidade de arcar 

com outros custos das criaças. De forma adicional, os 

choques econômicos reduzem a produtividade do trabalho e 

o retorno do investimento em educação, incentivando os 

casais a adotar mecanismos de controle da fecundidade e o 

desejo por famílias menores (Becker, 1981). Em contraste, o 

papel das crianças pode ser ampliado em situações de 

instabilidade especialmente para as famílias que têm acesso 

a formas de capital e recursos limitados, o que tende a 

impulsionar positivamente a fecundidade para suprir essas 

necessidades (Cain, 1983; Sobotka et al, 2011). 

 

3. Evidências sobre a associação entre 

desastres e fecundidade 
 

     Nos anos mais recentes a Demografia tem revelado um 

maior interesse no debate sobre fecundidade e desastres. 

Entretanto, ainda não há evidências claras sobre a associação 

entre os desastres e as mudanças na fecundidade (Alam e 

Pörtner, 2018), conforme mostram os resultados da Tabela 1. 

Além disso, as justificativas para os resultados são variadas, 

desde as mudanças comportamentais e decisões racionais dos 

casais, até os impactos na oferta de serviços de saúde e na 

qualidade da saúde em regiões afetadas. A seguir são 

apresentados os resultados da Tabela 1 por tópicos.
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  Trabalho Desastre (Região) Principais Resultados 

DESASTRES 

AMBIENTAIS 

Bahmanjanbeh et al (2016) Terremoto 2012 (Azerbaijão) -fecundidade, -cobertura de serviços e +prevalência de IST 

Baran, Hellstrom e Sikka 

(2015) 
Furacão Katrina 2005 (EUA) -potencial reprodutivo masculino 

Barreca, Deschenes e Guldi 

(2018) 

Choques climáticos 1931-2010 

(EUA) 
-nascimentos 

Behrman e Weitzman (2016) Terremoto 2010 (Haiti) -uso de métodos contraceptivos, +nascimentos, +gravidez indesejada 

Brauner-Otto e Axinn (2017) 
Aumento no tempo de coletar 

lenha entre 1996-2008 (Nepal) 
+TFD 

Casey et al (2019) Mudança climática 2000-2100 
+fecundidade e -investimento em educação (países pobres); -fecundidade 

e +investimento em educação (países ricos) 

Davis (2017) Furacão Mitch 1998 (Nicarágua) +fecundidade 

Eissler, Thiede e Strube 

(2019) 

Variabilidade Climática 1990-

2015 (África Subsaariana) 
-TFD, -desejo de ter o primeiro filho ou mais um 

Harville e Do (2015) Terremoto 2010 (Haiti) -intenção de ter filho, -espaço entre os nascimentos, -peso ao nascer 

Kinoshita et al (2016) 
Tsunami Oceano Índico 2004 

(Indonésia) 
-5TEF15 

Nandi, Mazumdar e Behrman 

(2018) 
Terremoto Gujarat 2001 (Índia) +nascimentos, -espaço entre os nascimentos e -razão de masculinidade 

Nobles, Frankenberg e 

Thomas (2015) 

Mortalidade causada pelo 

Tsunami 2004 (Oceano Índico) 
+nascimentos e +fecundidade 

Sellers e Gray (2019) 
Choques climáticos 1993-2015 

(Indonésia) 
-nascimentos, +uso de métodos contraceptivos 

Seltzer e Nobles (2017) Furacão Katrina 2005 (EUA) -fecundidade (população negra) e +fecundidade (população branca) 

Simon (2017) 
Precipitação em áreas úmidas e 

secas 1971-2010 (México) 
+probabilidade de ter filho (1-2 anos depois) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

continua... 
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  Trabalho Desastre (Região) Principais Resultados 

GUERRAS E 

CONFLITOS 

Islam et al (2015) 
Guerra Civil e Genocídio 

1970s (Camboja) 
+fecundidade 

Kraehnert et al (2019) Genocídio 1994 (Ruanda) 
+fecundidade e +nascimentos (perda de filhos), -fecundidade e -

nascimentos (perda de irmãos) 

Owoo, Agyei-Mensah 

e Onuoha (2015) 

Mortalidade 1988-2008 

(Gana) 
+intenção de ter filhos 

EPIDEMIAS E 

SURTOS DE 

DOENÇAS 

Marteleto et al (2017) Zika Vírus 2015 (Brasil) -intenção de ter filhos e +uso de métodos contraceptivos 

CHOQUES 

ECONÔMICOS 

E 

INSEGURANÇA 

ALIMENTAR 

Alam e Pörtner (2018) 
Choques econômicos 1991-

1994 (Tanzânia) 
-nascimentos, +uso de métodos contraceptivos 

Grace e Nagle (2015) 
Insegurança Alimentar 2006 

(Mali) 
-TFT, +TF, -TFD 

Nolin e Ziker (2016) 
Choque econômico 1993 

(Sibéria) 
-TFT e + espaço entre os nascimentos 

 
Tabela 1: Estudos sobre fecundidade e desastres, segundo o desastre e os principais resultados encontrados, 2015-2019*. 

Fonte: Bases de dados Scielo, PubMed, PMC e Google Scholar.  

* O termo fecundidade nessa tabela corresponde ao número de filhos tidos ao longo da vida. TFT é o número de filhos esperados para o nível local e os nascimentos são as gravidezes no último ano.  TF e 

TFD são o tamanho de família real e desejado, respectivamente. A 5TEF15 diz respeito a uma média de filhos tidos pelas mulheres do grupo etário de 15 a 19 anos de idade, no caso, uma forma de estimar a 

fecundidade adolescente. IST se trata de Infecção Sexualmente Transmissível.
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Furacões Mitch e Katrina 

 

      Davis (2017) descobriu que as taxas de fecundidade 

foram maiores nos municípios que receberam maior impacto 

pluviométrico após o furacão Mitch na Nicarágua. Por outro 

lado, o estudo também revelou que entre quatro e seis anos 

após o furacão a fecundidade retoma aos níveis anteriores, 

levando o autor a concluir que a interrupção na fecundidade 

teve uma duração curta apesar de ser substancial. O autor 

concluiu que os resultados estão de acordo com a teoria de 

substituição e à interrupção de serviços de planejamento 

familiar, entretanto o estudo não foi capaz de revelar se o 

desastre modificou o acesso a métodos contraceptivos ou a 

proximidade entre os casais devido às limitações da base de 

dados. Esse detalhe torna o estudo limitado no sentido de 

testar a credibilidade dessa teoria para o caso do furacão 

Mitch, mas, ao mesmo tempo sinaliza uma perspectiva para 

trabalhos futuros. 

     Seltzer e Nobles (2017), por sua vez, ao estudarem a 

relação entre os deslocamentos impulsionados pelo furacão 

Katrina em Nova Orleans e a fecundidade, observaram que 

os deslocamentos reduziram o tamanho da coorte de 

nascimentos em 30%. Por outro lado, a fecundidade 

aumentou na população branca em 5% e caiu 4% na 

população negra. O estudo apontou que o Katrina afetou 

desproporcionalmente a população negra por meio de um 

conjunto de condições que estão na estrutura social desses 

indivíduos e que refletem vulnerabilidades preexistentes e 

conjugadas, como a habitação, diferenciais na mobilidade e 

na capacidade de realocação, etc. Além da mudança na 

composição étnica, o trabalho de Seltzer e Nobles (2017) 

sinaliza a importância da raça e de condições dadas antes do 

desastre para medir o impacto esperado na fecundidade. 

     O estudo de Baran, Hellstrom e Sikka (2015) focou nos 

impactos do furacão sobre o potencial reprodutivo masculino 

(produção de espermatozóides) e encontrou uma relação 

negativa. Os autores mostram que houve um declínio na 

produção e no tempo de vida dos espertamozóides após o 

furacão Katrina, porém o estudo é inconclusivo em relação 

às implicações desses resultados na fertilidade dos 367 

homens que participaram da pesquisa, o que fornece um 

incentivo à novas investigações.  

Terremotos 

     Harville e Do (2015) estudaram os impactos do terremoto 

de 2010 no Haiti sobre a fecundidade e o peso ao nascer. Os 

autores observaram uma associação positiva com a intenção 

de ter filho e negativa com o peso ao nascer e o intervalo 

entre os nascimentos. Behrman e Weitzman (2016), contudo, 

observaram que esse desastre reduziu o uso de métodos 

contraceptivos e aumentou os nascimentos e as gravidezes 

indesejadas. 

     Bahmanjanbeh et al. (2016) também estudaram os efeitos 

de um terremoto (terremoto de 2012 no Azerbaijão) sobre a 

fecundidade. E, ao contrário do que Behrman e Weitzman 

(2016) encontraram, os autores descobriram que havia uma 

relação negativa do desastre com a fecundidade, mas também 

observaram uma menor cobertura de serviços de saúde e 

maior prevalência de Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST). 

     O trabalho de Nandi et al. (2017) complementa os 

resultados dos estudos anteriores ao analisarem os efeitos do 

terremoto Gujarat de 2001 na Índia e, assim como Harville e 

Do (2015), encontraram uma relação negativa do terremoto 

com o espaçamento dos nascimentos, embora observaram 

aumento nos nascimentos e redução da razão de 

masculinidade. Esses estudos, em conjunto, sinalizam a 

necessidade de entender como o desastre implica em menor 

fornecimento de serviços de saúde e de planejamento 

familiar, ressaltando também a relevância em incorporar 

esses elementos em programas de recuperação.  

 

Tsunami de 2004 no Oceano Índico 

 

     O trabalho de Nobles, Frankenberg e Thomas (2015) 

encontrou que, especialmente para as mães que perderam 

pelo menos um filho durante o tsunami no Oceano Índico em 

2004, a probabilidade da mulher ter reportado o nascimento 

de uma criança foi maior. Os autores também encontraram 

uma fecundidade mais elevada e formações de famílias mais 

precoces nas regiões que tiveram um maior impacto na 

mortalidade em função do desastre. Kinoshita et al (2016), 

por sua vez, ao estudarem o impacto desse mesmo desastre 

na fecundidade adolescente da Indonésia, encontraram uma 

relação negativa. 

 

Temperatura, precipitação e mudanças climáticas 

 

     Simon (2017), ao examinar o efeito da precipitação nas 

áreas rurais úmidas e secas do México na fecundidade, 

descobriu que a probabilidade de ter uma criança para os 

domicílios em áreas rurais secas aumenta após as chuvas 

atingirem volumes acima da média observada em dez anos. 

Entretanto, os efeitos para as áreas rurais úmidas não foram 

estatisticamente significativos. 

     Barreca, Deschenes e Guldi (2018) estudaram o impacto 

da mudança na temperatura sobre a fecundidade nos Estados 

Unidos entre 1931 e 2010. Os autores observaram que as 

populações que experimentaram temperaturas médias acima 

de 80ºF apresentaram uma forte queda nos nascimentos entre 

oito e dez meses depois. No entanto, essa queda foi seguida 

por uma recuperação parcial nos meses seguintes.  

     Casey et al (2019) estimaram os efeitos da mudança 

climática de 2000 a 2100 sobre a fecundidade no mundo e 

encontraram resultados diferentes para os setores agrícola e 

não-agrícola. No setor agrícola, especialmente nos países 

mais pobres, os efeitos das mudanças climáticas na 

fecundidade são positivos, devido o baixo investimento em 

capital humano. Nos países ricos do norte, em contraste, as 

mudanças climáticas reduzem a fecundidade, devido o 

incentivo ao investimento em educação por criança.  

     Eissler et al. (2019) estudaram a associação entre as 

variações no clima e as metas reprodutivas em 18 países da 

África Subsaariana. Os autores encontraram que as mulheres 

expostas a temperaturas acima da média tiveram maior 

probabilidade de declarar um tamanho de família desejado 

menor e tinham menor probabilidade de ter um filho.  

     O trabalho de Sellers e Gray (2019), por sua vez, analisou 

a influência dos choques climáticos na adoção de técnicas de 

planejamento familiar e sobre os nascimentos na Indonésia. 

Os resultados mostraram que com o atraso das moções as 

técnicas de planejamento familiar declinam e a fecundidade 

aumenta para as populações mais ricas. Por outro lado, nas 

populações que vivem em fazendas, a probabilidade de ter 

filho cai e a propensão em implementar uma técnica de 
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controle reprodutivo aumenta durante os cinco anos após 

temperaturas acima da média. 

 

Guerras, genocídios e mortalidade 

 

     Owoo et al. (2015) estudaram a relação da mortalidade de 

1988-2008 com a fecundidade em Gana. Os autores 

encontraram uma relação positiva da mortalidade com a 

intenção de ter filhos, sinalizando a existência do efeito de 

substituição e de seguro contra perdas futuras. 

Adicionalmente, Islam et al. (2015) analisaram o efeito da 

guerra civil e genocídio de Camboja na década de 1970 sobre 

a fecundidade e observaram uma associação positiva entre 

esses dois fenômenos. Contudo, Kraehnert et al. (2019) ao 

estudarem os efeitos do genocídio de 1994 sobre a 

fecundidade na Ruanda, descobriram uma relação positiva do 

desastre com a fecundidade e os nascimentos somente para 

mães que perderam um filho, efeito que ocorre no sentido 

contrário para mulheres que perderam um irmão no 

genocídio. 

 

Epidemias e surtos de doenças 

 

     Marteleto et al. (2017), por meio de um estudo qualitativo 

com grupos focais, realizaram um estudo para o Brasil e 

observaram que as mulheres em situações de vulnerabilidade 

e expostas ao risco da epidemia de Zika Vírus relataram a 

intenção de não ter filhos, além do aumento do uso de 

métodos contraceptivos. As autoras sinalizam tanto os 

desafios para a saúde pública para suprir a demanda por 

cuidados e por métodos contraceptivos quanto as mudanças 

de comportamento diante da epidemia, ambos com impactos 

sobre a fecundidade e o comportamento reprodutivo. 

 

Insegurança alimentar, mudanças no ambiente natural e 

choques econômicos 

 

     Alam e Pörtner (2018) analisarem o impacto dos choques 

econômicos sobre a produção de alimentos e a sua relação 

com a adoção de mecanismos de controle da fecundidade na 

Tanzânia. Os autores encontraram uma associação negativa 

entre a colheita e os nascimentos. O estudo também 

encontrou uma associação positiva desses choques com o uso 

de métodos de controle. Os autores justificam os resultados 

encontrados por meio do argumento de que há uma mudança 

comportamental dos casais em resposta aos choques, 

principalmente relacionada à atividade sexual ao invés de 

fatores associados à saúde reprodutiva e da ausência do 

cônjuge em épocas de mobilidade sazonal em função da 

necessidade de ocupação fora da comunidade. 

     Nolin e Ziker (2016), por sua vez, encontraram associação 

negativa entre o choque econômico em decorrência do 

declínio no Ust'-Avam pós-soviético na Sibéria com a TFT. 

Os autores também descobriram uma relação positiva desse 

choque com o espaço entre os nascimentos, mas não 

encontraram evidências para redução na idade média a 

maternidade. 

     Grace e Nagle (2015) encontraram uma relação negativa 

entre a TFT, o tamanho ideal de família e a insegurança 

alimentar no Mali. Entretanto, os autores perceberam uma 

associação positiva entre o tamanho das famílias e a 

insegurança alimentar. Além disso, as famílias que 

dependiam de atividades agropastoris apresentaram 

variações sazonais no número de nascimentos, tinham e 

desejavam menos filhos, apesar de estarem em famílias 

maiores. Os autores justificam esses resultados por meio do 

argumento de que essas famílias reduzem a atividade sexual 

nos períodos de emigração. Em contraste, Brauner-Otto e 

Axinn (2017), por meio de um estudo transversal em Chitwan 

no Nepal, descobriram uma relação positiva entre o tempo 

necessário à coleta da lenha e o número desejado de filhos. 

Assim, mudanças no ambiente natural podem incentivar a 

fecundidade em função da necessidade de mão-de-obra 

causada pela pressão sobre os recursos. 

     No geral, os estudos utilizam bases de dados longitudinais 

e observam pouco impacto dos desastres no nível agregado 

com poucas variações na Taxa de Fecundidade Total. 

Contudo, é possível identificar a existência de dois padrões 

de comportamento após os choques. Em se tratando de 

eventos agudos como bombardeamentos e desastres naturais 

com impactos mais severos, inclusive com um número 

considerável de vítimas fatais, observa-se um aumento da 

fecundidade. Por outro lado, desastres prolongados como 

guerras e secas tendem a ser associados a uma redução na 

fecundidade seguida de uma pequena recuperação após o 

retorno à normalidade. Nesses dois casos o debate permanece 

inconclusivo: a) sobre se o aumento da fecundidade é devido 

ao nível da mortalidade nas regiões que foram mais afetadas 

por eventos agudos ou se apenas as mulheres que perderam 

filhos estão respondendo ao desastre e b) sobre se a 

recuperação reflete um nível de fecundidade diferenciada 

com o retorno à normalidade ou se sintetiza a realização das 

preferências reprodutivas (Nolin e Ziker, 2016). 

     Na América Latina, de um modo geral, o debate está 

relativamente atrasado se comparado a outras regiões do 

mundo, com exceção para o trabalho sobre a epidemia de 

Zika Vírus de 2015 no Brasil. É importante destacar que a 

América Latina é uma região promissora para contribuir com 

esse campo de pesquisa, por ter sido cenário de diversos 

episódios nos últimos anos, desde os deslizamentos de 

barragens e os períodos de secas no semiárido e em áreas 

urbanas das maiores regiões metropolitanas, as enchentes nos 

estados de Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro, as 

epidemias de Zika Vírus, Dengue e Chikungunya, até os mais 

clássicos como as populações vivendo em áreas de risco e 

sob o domínio do tráfico de drogas, ambos no Brasil. As 

situações de instabilidade política, social e econômica que 

permearam a Colômbia, Argentina e Chile também podem 

fornecer debates interessantes nesse campo de pesquisa ainda 

pouco explorado na região. 

     No geral, apesar dos avanços nos últimos anos voltados 

para esse campo de pesquisa, há uma concentração dos 

estudos em regiões como os Estados Unidos e em países 

africanos e por desastres específicos como o Furacão Katrina 

de 2005, o Tsunami de 2004 no Oceano Índico e o Terremoto 

de 2010 no Haiti. Sem dúvida, esses eventos ganharam maior 

atenção da comunidade científica pelas dimensões que 

alcançaram tanto em número de vítimas quanto as condições 

sociais nas quais esses desastres se instalaram em termos de 

vulnerabilidade social da população e capacidade de resposta 

nas regiões afetadas. Contudo, as publicações dos relatórios 

do IPCC bem como as previsões desses eventos extremos 

diante das mudanças climáticas permitiram que os desastres 

ambientais fossem mais amplamente difundidos do que 
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desastres de outra natureza. Além disso, como mostra a 

Tabela 2, há um privilégio por parte dos trabalhos por 

periódicos com interesse em disciplinas específicas nas quais 

a Demografia, Economia e Sociologia e as Ciências Sociais, 

Ambientais e Geografia lideram, em detrimento de 

periódicos com escopo voltado para a Enfermagem, Biologia 

e Saúde. As revistas com maiores números de trabalhos 

foram a Population and Environment (4), a Demography (3) 

e a Disaster Medicine and Public Health Preparedness (2).

 

 
Journal (Disciplina) Trabalhos nº trabalhos % 

Population and Environment (Ciências 

Ambientais e Ciências Sociais) 

Brauner-Otto e Axinn (2017); Davis (2017); 

Seltzer e Nobles (2017); Simon (2017) 
4 18,2 

Demography (Demografia) 
Nobles, Frankenberg e Thomas (2015); Barreca, 

Deschenes e Guldi (2018); Kraehnert et al (2019) 
3 13,6 

Population and Development Review 

(Demografia e Sociologia) 
Marteleto et al (2017) 1 4,5 

Disaster Medicine and Public Health 

Preparedness (Medicina e Saúde 

Pública) 

Harville e Do (2015); Kinoshita et al (2016) 2 9,1 

Journal of Population Economics 

(Economia e Demografia) 
Nandi, Mazumdar e Behrman (2018) 1 4,5 

Studies in Family Planning (Sociologia) Behrman e Weitzman (2016) 1 4,5 

World Development (Desenvolvimento 

Econômico) 
Sellers e Gray (2019) 1 4,5 

Outros (Andrologia (1), Geografia (1), 

Economia (3), Enfermagem e Obstetrícia 

(1) e Ciências Ambientais (3)) 

Baran, Hellstrom e Sikka (2015); Grace e Nagle 

(2015); Islam et al (2015); Owoo, Agyei-Mensah 

e Onuoha (2015); Bahmanjanbeh et al (2016); 

Nolin e Ziker (2016); Alam e Pörtner (2018); 

Casey et al (2019); Eissler, Thiede e Strube 

(2019) 

9 40,9 

DISCIPLINAS    
Ciênciais Sociais, Ambientais e 

Geografia   8 36,4 

Demografia, Economia e Sociologia   10 45,5 

Enfermagem, Biologia e Saúde   4 18,2 

Total 22 100,0 

 
Tabela 2: Estudos sobre fecundidade e desastres, segundo revista científica e a sua área de conhecimento, 2015-2019. 

Fonte: Bases de dados Scielo, PubMed, PMC e Google Scholar. 

 

     Outro detalhe importante diz respeito a ausência de 

estudos adotando métodos qualitativos ou mistos, com a 

exceção de Marteleto et al (2017). Não menos importantes 

do que os métodos quantitativos, a abordagem por meio de 

métodos de pesquisa qualitativa e métodos mistos são de 

grande relevância para entender como as percepções das 

populações sobre os desastres motivam a adoção de 

mecanismos de controle da fecundidade ou modificam as 

preferências reprodutivas das mulheres e os tamanhos de 

famílias por elas idealizadas. 

 

4. Considerações finais 
 

     Por meio da revisão sistemática da literatura foi possível 

perceber que os estudos sobre desastres e fecundidade ainda 

são inconclusivos, tanto em relação à associação entre o 

comportamento reprodutivo e esses fenômenos, quanto sobre 

se as evidências empíricas encontradas são resultados de 

mudança comportamental intencional, de natureza biológica 

ou devido às mudanças na oferta de serviços de saúde. O 

privilégio por determinadas regiões em detrimento de outras 

e o enfoque em disciplinas específicas, nesse sentido, limitam 

os avanços nesse campo de pesquisa. 

     Os resultados das pesquisas nos últimos cinco anos 

mostram que a relação entre desastres, fecundidade e 

comportamento reprodutivo permanece inconclusiva, 

variando de acordo com a região e o tipo de desastre 

estudado. Os estudos também ressaltam que os resultados 

interagem com as características da população como o sexo, 

a idade e cor/raça, por exemplo, produzindo evidências que 

divergem em subgrupos populacionais distintos. Além disso, 

a carência de abordagens qualitativas e métodos de pesquisas 

quali-quanti nos estudos levam a justificativas variadas para 

os resultados encontrados, persistindo desse modo a 

provocação inicial: aspectos motivacionais mecanismos 

biológicos? 

     A América Latina e o Brasil, particularmente, podem 

contribuir para o debate por meio de estudos regionalizados 

sobre o impacto de desastres específicos na fecundidade e no 

comportamento reprodutivo. Entretanto, essas perspectivas 

de investigações futuras necessitam da construção de um 

diálogo mais amplo, com a interseccionalidade de diferentes 

disciplinas e áreas do conhecimento para dar conta da 

complexidade desses fenômenos. Isso exige a colaboração de 

profissionais e pesquisadores, tanto das ciências sociais e 

ambientais quanto da Demografia e das Ciências Sociais 

Aplicadas de modo geral. 
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_________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

Abstract The relationship between disasters and fertility has aroused the interest demographers and social scientists in general. 

However, the variation in the direction of the results for different contexts, scales (macro and micro) and levels (households, 

individuals, etc.) highlights the need to bring these experiences together to guide the conduct of future investigations. Throught a 

systematic literature review, the main objective of this paper is to highlight the advances in research on fertility and reproductive 

behavior in response to disasters. The literature has shown differences results and conflicting justifications for the association 

between fertility and reproductive behavior in response to disasters that, to some extent, occur due to the diversity of disciplinary 

approaches and the lack of qualitative studies or with mixed methodologies (quali-quanti). There are still gaps in the direction of 

relationships and the mechanisms that justify them, whether by deliberate family decisions, impacts on health services or 

physiological issues. Latin American Region may make fertile contributions for debate due to the various disasters such as droughts, 

dam disruptions and the Zika Virus epidemic in Brazil, as well as conflicts and unstable situations in Colombia, Argentina and 

Chile. 
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